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JS Bandas de Música no Pal 
Um dos mais simpáticos 

agrupamentos musicais exis- 
tentes, é, sem dúvida, a Banda 
ou Filarmónica. Centro de 
interesse cultural nos pequenos 
aglomerados populacionais, a 
Banda cumpreverdadeiros pro- 
gramas de acção social e ci- 
vica, além da expansão da 
cultura musical, actividade a 
que, como é lógico, se encon- 
tra vinculada. 

A Banda é também um 
factor turistico, embora o seu 
aproveitamento sob este ponto 
de vista esteja, entre nós, ain- 
da muito pouco explorado. 
No entanto, o carinho com 
quea F.N.A.T. eoS.N.I. 
têm auxiliado o desenvolvi- 
mento das actividades das 
Bandas prova que o movimen- 
to é encarado com interesse e 
respeito pelas autoridades com- 
petentes. 

Temos muitas vezes insisti- 
do pela necessidade de, em 
Portugal, se extruturar uma 
vida musical própria, suficien- 
te. Pois bem, entendemos que 
na base desse edifício impor- 
tantíssimo, que urge levantar 
— ou, pelo menos, de cuja 
falta é urgente se tome cons- 
ciência — se encontram as Ban- 
das, pelo seu carácter eminen- 

temente popular e expansivo, 
pela facilidade de comunica- 
ção, enfim, pela alegria e re- 

ceptividade que as suas actua- 
ções despertam sempre. 

Constituindo verdadeiras re- 
servas de instrumentistas, que 
em qualquer altura serão cha- 
mados a prestarem serviços 
em níveis culturais mais ele-   

vados, as Bandas subsistem 
por uma autêntica fé interior, 
a que chamamos por analogla 
«verdadeiras reservas» de emo- 
ção e sensibilidade populares. 

Além do que, as Bandas 
mantêm por todo o Pais a 
certeza de que ainda existem 
valores artísticos pelos quais 
uns tantos se sacrificam sema- 
nalmente (pelo menos...) 
conferindo portanto realidades 
válidas a esses mesmos valo- 
res. Este é um aspecto impor- 
tante e indica uma conscien- 
cialização em nível popular de 
problemas que atingem hoje 
as mais altas esferas do pen- 
samento. S. N.   

Por Aveiro 
Pela Câmara Municipal 

Passagem do Ano 

Por motivo das festas da qua- 
dra do Natal e Ano Novo, o Pre- 
sidente da Câmara foi cumpri- 
mentado no seu gabinete por tos 
do o pessoal dependente da Re- 
partição de Obras em nome do 
qual falou o Engenheiro - Chefe 
Sr. Nóbrega Canelas. 

Também o pessoal da Secreta- 
ria, tendo à trente o respectivo 
Chefe, Sr. Dário Ladeira, cumpri- 
mentou a Vereação na Sala das 
Sessões, tendo respondido às sau- 
dações de ambos os grupos, o 
Presidente Sr. Dr. Alberto Souto, 
que agradeceu e desejou felicida. 
des a todos os funcionários e ser- 
vidores do Município, 

Os dois mercados da cidade 

Conclui na 2.º página 

  

  

Votada ao abandono === 
Vós, queridos e ilustres fi- 

lhos, que às dezenas pululais 
na Capital, que tudo manda... 
e que sois gente grada no 
convívio quotidiano com os 
potentados que nos governam, 
já vos apercebestes do aban- 
dono a que está votada a vos- 
sa terra? Não estais bem ao 
facto? Este outro filho vos 
explica: 

O conjunto populacional, 
sem interrupção, que hoje vai 
da Quintã do Loureiro a Sar- 
razola, comporta 3.405 pes- 
soas, não contando as cente- 
nas que diáriamente vêm dos 
lugares limítrofes para a Celu- 
lose. Pode contar - se também 
por centemas os veiculos que 
diáriamente circulam nas ruas 
de Cacia. 

  

Pérolas do ALÉM 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 
  

etc., etc. 

Tudo se passaria deste modo, 
tinham o poder do Veto,   

SERIA ASSIM... 
Se Cristo viesse novamente a este vale onde o gargalhar 

se confunde com gemidos lastimosos, Ele, o Grande Sacrifica- 
do, seria de novo vítima dos fariseus contemporâneos. Eles 
haviam de tecer uma intriga que, de qualquer modo, o con- 
duzisse à morte, Acredito firmemente que se Jesus voltasse à 
este mundo, seria supliciado talqualmente o foi há 2.000 anos. 
Todas as forças que gravitam sob a dependência do Erro se 
haveriam de coordenar para matar o Senhor dos humildes. 
A tragédia, presentemente como no passado, seria encenada 
pelos príncipes dos sacerdotes, pelos anciãos, pelos escribas, 

Seria acusado de fantasista perigoso. Categorizados tri- 
bunos fariam dissertações atulhadas de retórica e de exibicio- 
nismo teatral, pretendendo simular o valioso contributo pres-. 
tado à defesa do Grande Acusado. A opinião pública seria 
agitada, quer pela loquacidade da Perlídia, quer pelas man- 
chas do Suborno, Dir-se-ia que as provas do crime eram 
flagrantes e o «Criminoso» seria condenado à pena última. 
A Justiça do nosso século seria igual à dos outros séculos. 

(Recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

porque as mães da Terra não 

EGO   
  

Cacia implora 
  

Há aqui — só de Cacia a 
Sarrazola — uns 35 estabele- 
cimentos comerciais, sendo 
uns 20 de vinhos e petiscos, 
que todos os dias de tarde, 
até ao fechar da porta, estão 
cheios de clientela. 

Apesar de tudo isto, Cacia 
está como dantes: não tem 
um Posto da Guarda Nacio- 
nal Republicana, falta que tan- 
to contribui para muitos abu- 
sos que se estão verificando; 
não tem iluminação pública 
adequada, as raras lâmpadas 
que parece serem de 15 W 
estão quase sempre fundidas; 
não tem uma estação do ca- 
minho de ferro condigna; as 
ruas principais continuam 
cheias de esterco — as prin- 
cipais, porque as restantes não 
são dignas do nome de ruas e 
nelas o esterco não se nota 
porque se enterra na lama — e 
não se vêem indícios de anda- 
mento ao plano de urbaniza- 
ção de Cacia e Sarrazola, apro- 
vado já há anos, cuja falta es- 
tá contribuindo grandemente 
para o atraso da construção 
civil, pois são bastantes os 
proprietários que aguardam o 
momento para construir! 

Não há verba? 
Há sim... Há por exemplo 

os 1.600.000800 (mil e seis- 
centos contos!) que a Celulose 
passou já a dar anualmente à 
Câmara Municipal de Aveiro 
e embora estivesse anterior- 
mente prometido que metade 
desta quantia se destinava logo 
no primeiro ano a dar início 
ao plano de urbanização, ve- 
rificais, e com profundo desa- 
pontamento, que para já, a 

  

  

  

O Sr. Almirante Américo Tomás entrega ao maestro 
Pedro de Freitas Branco o emblema de 25 anos ao serviço da 
Emissora Nacional, outorgado à orquestra sinfônica, 

  

À Banda do Grupo Musical Caciense 
e a sua actual situação 

A quem tem acompanhado o 
desenvolvimento da nossa Banda, 
não pode deixar em claro o tra- 
balho profícuo e ordenado da 
sua actual Comissão, 

Por desinteligências várias, que 
agora não vêm a propósito rela- 
tar, a Banda do Grupo Musical 
Caciense havia-se deixado afun- 
dar na indiferença e na inutili- 
dade, 

Sem vida, abandonados, resta- 
vam os instrumentos dispersos 
duma filarmónica desorganizado, 
que a boa vontade d'alguns, no» 
meadamente do sr. João Rodri- 
gues da Silva, Manuel Soares de 
Almeida, Manuei Rodrigues Tei- 
xeira Benção e Francisco Antó- 
nio Ramos, ergueram à situra 
de restaurar o bom nome do 
grupo e consequentemente de 
Cacia, 
Duma reunião havida na Sede 

da Junta, há perto dum ano, nas- 
ceu uma Cemissão Reorganiza- 
dora que deitou mãos à obra de 
elevar a Banda às suas funções. 

E nesta ordem de ideias se 
comprou um novo fardamento, 
que importou em 7.000800 e se 

  

Câmara riscou dos seus planos 
não só esta obra como qual- 
quer outra dentro da área re- 
ferida em Cacia. 

Significa isto que se estava 
esperando que Cacia produ- 
zisse tão avultado rendimento, 

já de antemão destinado a ser 
empregado em qualquer outra 
parte do Concelho! 

Haverá em qualquer parte 
do País ou do estrangeiro um 
caciense que não se sinta infe- 
tiz perante um tão flagrante 
abandono da sua terra?... 
A Câmara Municipal tem ple- 
no conhecimento da forma 
como. se está praticando a ha- 
bitação humilde em Cacia. 
Nos palheiros e currais, onde 
dantes nasciam e viviam por- 
cos e vacas, nascem e vivem 
hoje seres humanos, por falta 
de casas de habitação!... 

E' degradante que se vol- 
tem as costas a estas calami- 
dades, sendo certo que por 
vezes os nossos olhos deparam 
com algumas realizações que, 
se não são supérfluas estavam, 
pelo menos, em último lugar. 

Cacia, 19-1- 1961. 

António Perfeito 

mandou consertar o instrumental 
avariado, despesa que orçou pe- 
los 6.000$00. 

Recumeçada'a escola de músi= 
ca e os ensaios, breve se restabe- 
lecia a Banda e se dava início a 
um novo período de ressurgi-. 
mento e actividade. 

Os cacienses acorreramao ape- 
lo lançado pela Comissão e os 
sócios foram surgindo como por 
encanto: hrje vinte, 50 dequi a 
um mês, e no fim de 1960 con- 
tavam-se 200 sócios, números 
redondos. 

Isto representa que em Cacia 
ainda não morreu de todo o sen- 
timento bairrista que fundou & 
Tuns, de tão boa memória, que 
se pode dizer que foi a melhor 
e mais átil colectividade da Cacias 

Animada pelo apoio da tre- 
guesia, a Comissão não parou, 
apesar das dificuldades econó- 
micas que teve de suportar logo 
de início, como seja a divida de 
28.800800, herdada das anterios 
res gerências, 

Evidentemente que o desleixo 
de alguns elementos, o orgulho 
desmedido doutros, que não que- 
riam submeter-se a disciplina 
directiva, a condescendência duns. 
tantos, foram a origem da quebra 
da nossa Banda, 

Nenhuma direcção poderia re- 
sistir a este estado de espírito. 
Foi necessário a esta nova Co- 
missão, que tomou sobre os om- 
bros o encargo da administração 
e da restauração da colectividade, 
cortar caminho a direito, sem 
atender às queixas e às desinte- 
ligências antigas, procurando nos 
Vos rumos e novos valores, con- 
seguindo impôr-se aos elementos 
mais prejudicinis. E neste ponto 
foram felizes, pois conseguiram 
reunir à sua volta 200 sócios e 
uma freguesia inteira que rejubila 
com o engrandecimento e a vida 
da Banda do Grupo Musical Cas 
clense, 

Se não fôra a contrariedade 
dos horários fabris a que estão 
sujsitos alguns executantes, e ain- 
da a certas quesílias provenien- 
tes do orgulho ou da vaidade de 
ser mais nábil ou mais compes 
tente, teríamos uma Banda ma- 
gnífica e a todos os títulos digni- 
ficante para Cacia, Para isso é 
necessário que todos se capaci- 
tem que uma filarmónica é uma 
equipe homvgénea, em que todas 
as peças trabalham para a har- 
monia musical, resultado último 
dessa arte de transmitir aos ou- 
tros a beleza do sentimento 
criador. 

Neste aspecto a Comissão re. 
colheu os louros do seu trabalho, 
A Banda hrje existe, cheia de   Conelúi na 2.º página



  

POR AVEIRO | 
  

Continuação da 1.2 página 

foram engalenados e iluminados, 
montando-se em cada um deles a 
árvore do Natal. 

Na reunião extraordinária da 
ereação de 2 do corrente, o 

Presidente, nos termos do 8 3.º 
do art.º 58.º do Código Admi- 
mistrativo, procedeu à distribui- 
ção dos pelouros e de alguns 
outros cargos de representação 
municipal, fazendo as seguintes 
nomeações: — Para o Pelouro da 
Secretaria e Tesouraria, Impostos 
e Finanças, Assistência e Obras, 
ele, Po-sidente;— Desportos, Saú- 
de Pública e Urbanização — Ve- 
reador Eng.º Sr. José Ferreira 
Pinto Basto; - Habitação e Trân- 
sito —Vereador Sr. Coronel Dia- 
amentino Antunes do Amaral; 
— Turismo, Parques e Jardins — 

Vereador Sr. Engenheiro Alberto 
Branco Lopes; — Higiene e Lim- 
pesa, Cemitérios, Mercados e Fel- 
ras — Vereador Sr. Orlando Mo- 
reira Trindade; — Abastecimentos 
£ Matadouros — Vereador Sr, Dr. 
Miguel Joaquim Maria Varela 
Rodrigues; — Instrução, Cultura, 
Arte e Arqueologia — Vereador 
Sr. Dr, Orlando de Oliveira, 

No Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados fo- 
Tau reconduzidos os Srs. Vice- 
-Presidente da Câmara, Dr. Hum- 
berto Leitão, como Presidente, os 
Vereadores Dr. Orlando de Oli- 
veira e Engenheiro José Ferreira 
Pinto Basto, como Vogais, 

Para representante da Câmara 
no Conselho Administrativo do 
Conservatório Regional foi re: 
conduzido o Vereador Sr. Dr. 
Miguel Joaquim Maria Varela 
Rodrigues, 

Feira de Março 

A Câmara aprovou um novo 
Regulamento para a Feira de 
Março, 

— Começaram na última sema- 
ma os trabalhos da montagem 
dos abarracamentos no largo do 
Rocio. 

Gabinete de Estudos de 
Urbanização 

O Vereador Sr. Engenheiro 
José Ferreira Pinto Basto, Presi- 
d-nte da Comissão Municipal de 
Urbanização e Construção Civil, 
expondo a necessidade de pôr em 
duncionamento o Gabinete de 
Estudos de Urbanização, crisdo 
no Plano de Actividade para 1961, 
já aprovado pelo Conselho Mu. 
micipsl, propôs a sua rápida orga- 
nização, o que fui deliberado. 

O Gabinete de Urbaniz:ção 
será constituido por um arquite- 
eto, um agente técnico de enge- 
mharia e um desenhador topó- 
grafo, 

A despesa resultante será com- 
participada pela Direcção-Geral 
de Urbanização. 

Representações do Município 
A representação municipal de 

Aveiro no Colóquio de Turismo 
de Lisboa, foi constituida pelo 
Vice-Presidente da Câmara e an: 
tigo Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, Sr. Dr, Hum- 
berto Leitão, e pelo Vereador Sr. 
Eng.º Alberto Branco Lopes, 
actual Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo. 

A Câmara de Aveiro lez-se 
representar 'pelo-seu Presidente, 
Sr. Dr. Alberto Souto, na sessão 
de homenagem ao Presidente da 
Câmara de Braga, Sr. António 
Santos da Cunha, a quem foi 
entregue a medalha de ouro da- 
quela cidade, 

Abrigos nas paragens|! | : 

ARMÉNIO 
dos autocarros 

O Sr. Dr. Humberto Leitão, 
Vice-Presidente da Câmara e Pre- 
sidente do Conselho de Adminis= 
tração dos Serviços Municipaliza- 
dos, expôs à Vereação a necessi- 
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Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 20: 

1.º prémio 77941 
2º q 56940 
8º 48873 
4 32869 

  

ticos aos já existentes nalguns 
locais do centro da cidade. 

A Câmara autorizou os Servi- 
ços Municipalizados à respectiva 
construção, sob aprovação dos 
modelos a instalar, 

Estrada de Vilarinho 

Constatado pelo Presidente da 
Câmara, nas suas visitas aos meios 
rurais, o estado calamitoso das 
comunicações do lugar de Vila: 
rinho, da freguesia de Cacia, e 
verificada a impossibilidade de se 
fazer a necessária reparação de 
urgência pelos meios de que a 
Câmara dispõe, apesar da grande 
quantidade de pedra e entulho 
enviada para o local, a Câmara 
resolveu entregar a um emprei- 
teiro, em regime de tarefa, a 
obra de melhoramento da estrada 
para Sarrazola, 

Imóveis para urbanização 
da cidade 

Pelo Ministério das Finanças 
foi a Câmara autorizada a adqui- 
rir por 878.200800, em 3 psga- 
mentos deteridos sem incidência 
de juros, um terreno agrícola 
com frentes para a Estrada das 
Pombas e Estrada de S. Tiago, 
destinado à urbanização do local. 

Em parte deste terreno virá, 
provavelmente, a construir-se o 
novo quartel da Guarda Nacional 
Republicana. 

Aquisição de veículos 

Na reunião de 6 de Janeiro a 
Câmara deliberou abrir concurso 
para a aquisição de um automó- 
vel para a Presidência e de uma 
camionete basculante, de 7a 

9.000 quilos de carga, para os 
Serviços de Obras, 

Carteira Elegante 

Fazem anos: | 

H je, dia 21, a meninas Maria 
da Glória de Jesus Simões, colhe 

|26 floridas primaveras, filha do 
sr. Felismino Martins Simões, 
empreiteiro de obras públicas, e 
de sua esposa sr.* D. Lídia de 
Jesus Azevedo Simões, de Sar- 
razola e residentes no Porto; o sr. 
Manuel Nunes Teixeira, 66 anos, 
proprietário de Cacia; e o sr. 
Luís Pereira Marques, do Fontão 
e ausente no Brasil. 

— Amanha, 22, a sr.* D. Erme- 
linda Moura Gaultier, esposa do 
sr. António Gomes Guutier, de 
Mataduços e industriais de pada- 
rias em Lisboa; a sr.* Vitória Pe- 
reira Lopes, 43 anos, esposa do 
sr. Domingos Lopes, que também 
passa o seu 43.º aniversário no 
dia 26, comerciantes junto da es- 
tação de Cacia; e o amigo Camilo 
Fernandes Moreira de Pinho, 16 
anos, aplicado estudante do Liceu 
de Aveiro, filho do sr. Adolfo 
Moreira de Pinho, ausente na 
Venezuela, e de sua esposa sr,º 
D. Maria do Carmo Fernandes,, 
comerciante em S. Bernardo, 
—No dia 23,0 sr, Olívio Si-, 

mões Pereira, de Sarrazola e in- 
“dustrial de padaria em Algés; o 
sr. Mário Naia, da Murtosa e 
ausente na América do Norte; e 
o sr. Samuel Martins Simões, 3 
anos, filho da sr.” Ana Martins! 
Simões, residentes em Cacia, | 
—Em 24, a menina Arminda 

Tavares de Pinho, colhe 25 pri. 
maveras, filha do sr. António de 
Pinho e de sua esposa sr.* D. 

A e industriais de padaria em 
Isboa; e o menino Joaquim Te- 

móteo Pires da Cunha, 10 anos, 
filho do sr. Joaquim Maria Ro= 
drigues da Cunha e de sua esposa 
sr.* D. Natália Pires, comercian- 
tes em Cocia. 
—Em 25, o sr, Júlio Nunes de 

Carvalho, 52 anos, de Angeja e 
industrial de padarias em Lisboa 
e Olhão, onde é sócio-gerente da 
sociedade «Aliança Panificadora 
Olhanense, Ld,º»; a menina Maria 
Leocádea de Oliveira Neves, co- 
lhe 22 primaveras, filha do ange- 
jense sr. Domingos Soares das 
Neves, cozinheiro da Marinha 
Mercante, e de sua esposa sr,* 
D. Alda de Oliveira Neves, resi- 
dentes em Lisboa; e a interessan- 
te Meria Isabel Fernandes de 
Azevedo, completa 14 risonhas 
primaveras, filha do sr. João Soas 
res de Azevedo e de sua esposa 
sr.* Isabel Alves Fernandes de 
Azevedo, de Sarrazola e residen: 
tes em Lisboa. 

— Em 26, o menino José Ma- 
nuel dos Santos Nunes da Silva 
e sua irmã Maria de Lourdes 
Santos Nunes da Silva, completou 
10 primaveras no dia 19 do cor- 
rente, filhos do angejense sr, An- 
tónio Nunes da Silva e de sua 
esposa sr." Maria da Glória dos 
Santos Nunes da Silva, da Pó- 
voa e industriais de padaria na 
Golega, 
—E em 27, a menina Adelina 

Alexandre Pereira, colhe 24 pri- 
maveras, filha do sr. Augusto dos 
Santos Pereira e de sua esposa 
sr.* Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residentes em Lisboa; 
e osr. Vitor Manuel Rodrigues 
dos Santos, 22 anos, filho do 
nosso primo natural de Taboeira 
sr, Vitorino Nunes dos Santos e 
de sua esposa sr.º Belmira da Con- 
ceição Rodrigues, residentes em 
Lisboa. 

Muitas felicidades para todos.   
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Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

   RT   dade de se proceder ao estabele- 
cimento de abrigos nas paragens! 
sos autocarros municipais, idên-.    

    Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC   

  é 

9 reiro, Vicente Nunes Esteves, na 

Maria Tavares de Pinho, de An-| 

Obras na igreja de Angeja 

sentido de promover « venda do 
terreno da Várzea, pertença de. 
CatRetiçao Paroquial Fabriquei- 
ra de Angeja, para com o pro- 

duto tentar solucionar o astnnto 
pendente « Residência Paroquial». 

2.º—Logo que o tempo o per- 
mita, completar a revisão dos: 
telhados, para de seguida revestir 
= com a aplican- 
o-se depois sobre esta, as res 

O desejo de dar conheci. Pectivas guarnições de que já se 
mento a todos os que pa-| Possuem desenhos próprios. A 

ra as obras em epígrafe Piniura seguir-se-á, 
concorreram, vem a respectiva, 3.º — Caiar e retocar pelo lado» 
comissão informar que elas tive. interno todas as paredes. 
ram o seu início em Setembro| 4,0 — Reformar a instelação 
passado, tendo-se feito uma re-|eléctrica que não apresenta as 
ic parcial do telhado, devidas seguranças, 

tempo de invernia que este| 50. Fazer lambrins i 
Ano foi de rigor, forçou a uma o pa nidrrupção:-S" ediidnento para !eatão enquadrados a Via-Sacra, 

quadra do Ano ímais propícia. | — Reformar o pavimento 
Com o fim de assentar ideias * O Baptistério. 

E” natural que os fundes rea- de conjunto e resolver a sua con-! 
tinuação, reuniu hoje esta comis: lizados até hoje não dêem para 
são estando presentes os senhores Obra de tanta monto, mas sem 
P.º David Valente Rodrigues, na dúvida necessária, Por isso a co: 
qualidade de presidente, Prot. missão eproveita a opertunidade 

Altino Martins, na qualidade de para pedir aos que premetersm 
secretário, Dr. Jaime da Silva *judar, a entrega das Iimpertân- 
Portugal, na qualidade de tesou- Cias, € a0s que não prometeram, 

a esmois da sua ajuda, 
quelidade de orientador técnico |  Angejenses, por esse mundo 
e Eduardo da Silva Baptista, co: fora espalhados e neste pedaço 
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mo agregado entusiástico, 
Depois de se passar uma vista, 

de olhos pelo somatório de fun» 
dos até hoje adquiridos, e pesar- 
mos bem as maiores necessidades , 
do nosso msgestoso templo que 
bem digno é de conservação, re- 
solveu-se : 

1.º — Iniciar demarches no 

da margem do Vouga residindo, 
o nosso apelo fica feito, e o nosso 
dever fica cumprido até este mo- 
mento, 

Continuaremos a dar contas do 
que formos fazendo. 

Angeja, 19 de Janeiro de 1961, 

A Comissão. 

  

  

  

Banda de Música de Cacia 
Conclusão da 1,º página 

esperança no futuro e plena de 
actividade. 

É certo que a situção econó- 
mica não melhorou, mas isso 
deve-se em parte às despesas 
iniciais com o fardemento ea 
restauração dos instrumentos, e 
outras diversas, num total de 
20.000800, Necessita=se ainda 
de comprar alguns instrumentos, 
para a nova camada de aprendi. 
zes que lrequenta a escola musi- 
cal numa dependência gratuitas 
mente cedida pela Casa dosPovo. 

Em número de 15, estes rapa- 
zes estão dentro de pouco tempo 
aptos » executarem as suas fun- 
ções. E necessário para isso di- 
nheiro para os instrumentos e a 
Comissão não pára de trabalhar 
na angariação de fundos extraor- 
dinários que supram estas neces- 
sidades. 

Nesta espectativa a Comissão 
da Bande dirigiu-se a casa do 
sr. João Rodrigues da Silva, ma 
alturs em que decorria precisas 
mente um almoço de conirater- 
nização oferecido por aquele di. 
rector a um prupo de amigos, 
onde recolheu a soma de 640800 
subscrita pelos convidados a se- 
guir mencionados: 

Dr. João Pereira Soares 100800 
João Rodrigues da Silva 100800 
António de Sousa Ferreira 50800 
Fernando Garcia 50800 
Manuel Santos Moreira 50800 
João Silva 50800 
José Naia Velhinho 50800 
António Luls Pinheiro Silvs 50800 
Augusto Gomes Santos 20800 
José Maria Quintela Lucas 20800 
Alberto Macedo 20800 
Odemiro Soares 20800 
Manuel Pereira da Silva 20800 
António Duarte 20800 
Joaquim Quilherme 20800 

Totel . - 640800 

De realçar a posição dos srs. 
António de Sousa Ferreira, Fer 
nando Garcia, Manuel dos Santos 
Moreira, Juão Silva e Jusé Nais 
Velhinho, todos de Tomar, que 

-Sâmara Municipal 

de Aveiro E 

EDITA Is 
1,º publicação 

Dr. Alberto Scuto, Presidente 
da Câmara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

Faço público, que FRANCIS» 
CO LIMAS, casado, residente ne 
Rua 16 de Maio, n.º 8, desta ci» 
dade, requereu no sentido de ser 
autorizado s trasladar os restos 
mortais de JOSEFA DA SILVA 
DIAS, da sepultura n.º 335 do 
2.º Telhão do Cemitério Sul, 
desta cidede, para » sepultura n.º 
881 do 3,º Talkão, do mesmo 
Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
Bos parentes mais próximcs, para 
dedvzirem, querendo, perante ese 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à tras: 
ladação referida. 

Findo este prezo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dis= 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Janeiro de 1961. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 

  E 
sao 
tribuiram, com muita satisfação, 
para o fim a que se destinsva O 
dinheiro, dendo um nobre cxem- 
plo de generosidade. 

A Cr missão sgredece a dádiva 
destes emigos e guarda que os 
escienses também contribuam 
para a consecução do fim em 
vista, isto é, comprar os instru. 
mentos necessários psra que os 
nossos músicos possam engran- 
decer con) a sua presençae a 
sua habilidade o único agrupa- 
mento cultural de Cecia da actias 
lidade. 

F Um Amigo da Banda 

NOTA — Dentro de pouco tempo da-   não sendo naturais de Cacia con- 
remos parte dv movimento “de receitas € 
despesas efectuadas durante 1960.  
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Estrada da Ribeira. Ui no- 
BO iMpuiso Val sot dado à nber 

tura e conatrnção da estrada da 
Ribeira no Esutão, cbra que aca: 

ba de ser comparticipada pelo 
Fundo do Desemprego com 80 
eontos para o corrente ano e 112 
contos para 1962. 

Há mais de 50 ancs que esta 
obra se iniciou, aguardando-se, 

de ano para ano, a sua conclusão, 
Oxalá que se complete desta 

vez, 
Falecimento. -- Faleceu ontem, 

dia 20, o er. Manuel Nogueira 
Morais Júnior, de 83 anos, viúvo 
de Concsição Nunes de Almeida, 
da rua dos Pinheiros pai dos ars. 
Manuel, António e Artur Noguei- 
ra Morais, este comerciante na 
Ponte de Vugos. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 8 horas, a cargo da Agêo- 
eia do er. Raúl Dias Capela, da 
mosaa Praça. 

Pêsames aos doridos. 
Baptizado. — Na igreja de Sal: 

reu foi baptizada no dia 6 do, 
corrente uma filhinha do nosso| 
eonterrâneo sr. João Dias dn Bilva. 
Martins, há pouco chegado do, 
Congo Belga, e de sua esposa er.*| 
D. Lia de Lourdes Martins, da, 
quela freguesia. | 

A neófita recebeu o nome de 
Rosa Maria de Oliveira Martins, 
sendo padrinhos o sr, Alberto 
Silva e eua esposa ar,* D. Rosa 
Rodrigues Silva, residentes em 
Líaboa, também chegados há 
pouco do Congo Belga, onde são 
comerciantas. 

Transferência. — À seu pedido, 
foi transferido do posto da Torre 
(Cascais), para a secção da Guar- 
da Fiscal de Aveiro o nosso coo- 
terrâneo sr. Manuel Conceição da 
Pena. 

Para o Canadá, — Com seus 
dois filhos, seguiu para o Canadá 
aar* D. Icone Pires da Silva, 
que foi para junto de seu marido 
ar. Bruno Tavares da Silva, ausen- 
te naquele país. 

Desejimos-ihes boa viagem e 
muitas felicidades, 

Da Venezuela, —-Com seu filho 

Manuel Augusto Henriques No- 
gueira da Silva, chegou há dias 
da Voneznela a or.* D. Maria de 
Lourdes Heuriques Nogueira, ea: 
posa do sr. António Piaho No- 
gusira da Silva, ausente naquele 
prís, que são neto, nora e filho 
do sr, Manuel Maria Nogueira da 
Bilva e de sua esposa sr;* D, Flo- 

rinda Marques de Pinho, indus- 
trinia de padaria em Vila Franca 
de Xi'a e bone proprietários desta 
freguesia, onde se encontram é 
receberam a visita daqueles, 

Anos. —No din 22, completa 18 
primaveras a mentua Capitolina 
da Silva Fontoura, filha da ar.* 

Maria Floriad: Fontoura da Silva, 

da rna da Agra, e de seu marido 
sr, Wilson Nunes Fontoura, cons- 
trutor civil em Lnanda (Africa). 

— Em 23 f:z 35 anos o oosso 
amigo er. José de Oliveira Santos, 
industrial-serrulhairo da rua da 
Pereira. 

—'Também no dia 23 faz 29 
anos o sr, Mário almeida, empre- 

gado-marmorista, marido da nos- 
sa conterrâuea sr.* G acinda Mar- 
ques de Almeida, residentes em 

Montelaver. 
— Em 24, fuz 19 anos o er. 

Arméuio Nugusira da Silva, filho 
do sr. Yugusto Nogueira da Silva 
e de sua esposa ar,* Aurora No- 

  

CEA 

Oculos em todos os gêneros 
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guaira da Silva, lavradores da 
vua da Pereira. 

— Em 25 faz 15 anos o amigo 

Meuuel da Silva Pires, filho do 

gr. José Pires e de sua esposa sr.* 
D. Maria Pereira da Silva, ausen- 
tes em Benguela (Africa). 
—No mesmo dia completam 2 

anos os gêmeos José Júlio e Ar- 
mindo Augusto de Pinho Almei- 
da, filhos do er. Júlio Nunes de 
Almeida, empregado na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr." 
Rosa Lucília de Pinho Dias, mo- 
radores na rua da Pereira. 

— Ainda no dia 25, completa 
também 2 anitos a interessante 

Maria de Lourdes de Oliveira 

Martius, filha do sr. João Dias 
da Silva Martins e de sua esposa 
sr. Iria de Lourdes Martins, nos- 
sos conterrâneos ausentes no Com: 

go Belga. 
—E em 26, faz 29 anos a er.* 

Maria da Conceição da Costa Pe- 
reira, esposa do nosso conterrá- 
neo er. Manuel Alves Fernandes, 
panilicador no Estoril. 

As nossas felicitações, —C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 

  

E 
| Grande sortido 

de 
Tecidos finos 

lisos e estampados 

Agradecimento 
Jonquim Teixeira 

A sua familia vem por este meio 
agradecer, muito penhoradamen- 
te, a todas as pessoas que se en- 
corporaram no seu funeral e por 
qualquer forma lhe apresentaram 
condolências e outras provas de, 
conforto e amizade, 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

'a Rua de Manuel 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

a
v
o
s
 
S
a
t
o
 

LUVAS — MEIAS 
L | GRAVATAS 

2 PE 
R 
Vente País Preços 

e Filhos ada 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   Festas do Mártir. — Como de 
costume, realizam-se no Domingo 
Magro. dia 5 de Fevereiro, as fes- 
tas em honra do Mártir S, Sebas- 
tião, que constará de missa solene, 
sermão, procissão e arraial, com 

uma banda de música, 
O juiz. sr. António Simões da 

Silva Oliveira, enviou listas de 
subscrição aos conterrâneos ausen» 
tes e agradece a ajuda de todos, 
pedindo a sua devolução. 

Casamento. —No Bantuário de 
Fátima, realizou o seu casamento 

no dia 16 do corrente o nosso 

prezado conterrâneo er, José Ro- 
drigusa Nunes Lourenço, con- 
ceitundo industrial de padaria 
em Peniche, filho da ar.* D. 
Joana Nunes Lourenço e de seu 
falecido marido Manuel Rodri- 
gues Lourenço, da Gândara do 
Paço, com a menina Maria Dulce 
Honriqueta Lourenço, natural de 
Peniche. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo a sua irmã se.º D. Maria 
da Luz Nunes Lourenço Pires é 
seu marido er. Armando de Aze- 

vedo Pires, laboriosos comercian- 
tes em Aveiro, e por parte da 
noiva os seus primos ar. Eog. 

Caldas, chefe da Delegação Ag i- 

cola de Vila Nova de Ourém, e 

sun esposa er.* D, Maria iLvone 
Caldas residentes naquela vila. 

após a cerimónia religiosa, foi 
servido um fino «copo de água» 
vum dos restaurantes de Fátima, 
que decorreu Da mais amistosa 

confraternização. 
Ao novo casal desejamos um; 

futuro repleto das melhores fe- 
licidades. 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 
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Agradecimento 
Arnaldo Nunes Negueira 

ANGEJA 

O seu filho Manuel Maria Dias 
Nogueira, sua esposa e filhos, 
ausentes no Lobito ( Africa), bem 
como a viúva e mais família, agra- 
decem, muito reconhecidamente, 
a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no seu funeral e 
por qualquer meio lhes apresen- 
taram condolências. 

Lobito, 31 de Dezembro de 1960 

CRER AR A 

De Taboeira 

Aniversário das Almas, — Na 
segunda-feira, dia 23, com início 
às 8 horas, realizam-se na capela 
de Santa Maria Madalena as ceri- 
mónias do aniversário da irmao- 
dade das Almas. deste lugar. 

Serão celebrados ofícios e missa 
em sufrágio das almas dos irmãos 
falecidos e sermão saindo em se- 
guida uma procissão em romagem 
aos cemitérios locais, com a en- 
corporação das bandeiras e cruzes 
das nossas irmandades e a Banda 
de Angeja, que acompanhará as 
exéquias na capela, 

Pastorinhas. - Decorreu com 
muito brilho, para o que contribulu 
o bom tempo, o cortejo de Pasto: 
rinhas no nosso lugar, que rendeu 
cerca de 6.500$00. 

Cacia, 18 de Janeiro de 1961. 

CA E SRS, | 
| ) 

l 

De Sarrazola 

Falecimentos, — No dia 19 fa- 
leceu neste lugar a ar," Maria 
Ascenção de Almeida, de 75 anos, 
natural de Balreu, mãe due er.'* 
Carminda de Almeida, casada 
com o ar, Celestino da Silva Pi- 
nho, moradores neste lugar; e 
Ava augueta Boares, residente 
em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 9 horas, com a eu: 
vorporação de 2 sacerdotes e a 
irmandade das Alimas. 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
quets pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro, 

— Também faleceu ontem, dia 
20, a er* D. Ana Henriques da 
Cruz, de 75 anos, viúva há 3 de 
Manvel Rodrigues Sapateirinho 
e mãe das sr.* D. Maria Henri, 
ques da Cruz Pereira, viúva, e, 

  

De Esgueira 
Pelo cemitério. —E' de toda a 

oecessidade construir, dentro do 
cemitério local, um ou dois mi- 
etóios, pois O que se vem por 
alt fazendo toruu se cada vez 
meis vergonhoso, 

Tem a palavra a vossa Junta 
de Freguesia, 

Construções habitacionais, — 
Graças a iniciativas particulares, 

Melo Freitas 
está n modernizar -se completas 
mente, com a construção de ex- 
celentes moradias. 

Só é para lamentar que a res 
ferida rua se evcontie em tão 
mau estado, ! 

Mas com tempo tudo se con= 
seguirá ausiio O cremos, 

Rancho Folclórico. — Ainda a 
época dus festas vem longe e já 
o Giupo Folelórico da nossa Ca- 
sa do Povo cômeçou a receber 
convites para se exibir em di- 
versas partes do País. 

Isto só prova o valor do ágru- 
pamento local. 

Basquetebol. — O Grupo de 
Basquetebol do Club do Povo 
de Esgueira, que em breve vai 
começar a disputar o Campeo- 
nato Nacional da 2,º Divisão, 
tem como adversários os seguins 
tes clubes: Leça, Guifões e Flu- 
vial, do Porto; Conimbricense e 
Ginásio, de Coimbra. 

A tarefa do Grupo esguelrense 
é rude mas cremos que os seus 
briosos jogadores saberão encarar 
as dificuldades, 

—Esteve aqui por alguns dias 
D. Glória Henriques da Cruz,'o antigo jogador de basquetebol 
cusada com o st. Manuel Maria do Club local José Valente, que 
Cossoia, panifieador na Figueira actualmente representa o Beufica. 
da For. E Doentes.— Não tem passado 

O seu funeral realiza-se hoje, bem de snúde o noso amigo er. 
pelas 9 horas, com ofísios e mis: José de Oliveira, 
sa de corpo presente. — Também está no leito, um 

Tratou dos funerais à Agência; pouco abalado de euúde, o ar, 
Fonseca, deste lugar. José Aniavo de Castro Vinagre, 

A's famílias enlutadas envia-| filho do nosso amigo Valdemar 
mos sentidas condolências, Vinagre. 

Casamento. Já no dia 27 de! Recita —No próximo domingo, 
Novembro útimo, realizou-se o diu 92 à noite, realiza-se na 
casamento do sr. Manuel Pereira Casa do Povo uma récita, apre: 
da Bilva, de 31 anos, filho do sentada pelos rapazes e rapari- 
er. Manuel Pereira da Silva e pas da J. O. C. da Quinta do 
de sua esposa ar.* Maria Costa Gato 29 
da Silva, deste lugar, com a er.º á 
Caetana Augusta dos Santos, de 
28 anos, filha do sr. Francisco 
Simões dos Santos e da er," Ma- 
ria Augueta dos Santos, de Loure 
e residente há anos em Cacia. 

Desejamos-lhes as maiores fe- 
licidades. 

Anos. —No dia 21 completa 34 
aniversários a sr." D, Rosa Duarte 
Teixaira Quintaneiro, esposa do 
ar, Francisco Sinid 38 Quintaneiro, 
nossos contertâneos e industriais 
de padaria va Guarda. 

Os nossos parabéns, — C. 
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As Pastorinhas de Cacia 

O cortejo de Pastorinhas da 
nossa freguesia rendeu 4 contos € 
pouco, segundo nos informam. 

Barbearia 
Com 2 cadeiras, muito barata 

motivo doença. Carta a D.P.C. 
R. João de Moura, 97 — Aveiro, 

GASA 
Vende-se, em Sarrazola, na rua 

  

  

  

De Azurva 
Pastorinhas.—No domingo, dia 

22, realiza se neste lugar o tradi- 
cional cortejo de Pastorinhas em 
benelício da nossa capela. 

O cortejo sairá às 13 boras, com 
a participação duma orquestra, 

No próximo número publicare 
mos vs apuros concretos. 

Dr. Marques da Costa. Foi per- 
tença da femília Bastos Pereira, 
Tem grande quintal e construções 

Casamento. —Já no dia 4 de| Anos, — No dia 24, festeja 53 
Dezembro último, realizou-se O aniversários a sr.º D, Elvira Mar- 
casamento da: menina Rosa Ta-| ques da Graça Migueis, esposa do 

vares Nunes, de 21 anos, filha |sr. Anastácio Rodrigues Migueis, 
do sr. Manuel Ferreira Nunes é gue são filha e genro do sr. Antó- 

de Margarida de Jesus Tavares, nio Marques da Graça, estimados 
já falecida, de Alumieira, com o 
vr. Mário Rodrigues Ferreira, de! 
19 anos, filho do er. António 

José Ferreira e da er.” Maria 

Rosa Rodrigues de Jesus, da 
Quintã do Loureiro. ! 

Desejamos-lhes as melhotes 
felicidades. 

Anos. —No dia 20 fez 65 anos 
o sr. João Fernandes Duarte, de 
Mataduços. 

— Em 22, passa o seu anivereá- 

rio a sr,* Francelina Marques da 
Silva, esposa do er. Angelo da 
Silva Bamartinho, caixeiro de 

depósito de pão em Lisboa, que 

também faz 62 anos no dia 7 de 
Feveroiro próximo, 
—E em 27, passa o seu 82.º 

aniversário o mosso prestimoso 

conterrâneo er. António da Maia, 
de Mataduços, 

As nossas felicitações. —C, 
  

proprietários e capitalistas presti- 
glosos deste lugar e industriais de 
padarias em Coimbrões e Vila No- 
va de Gaia. 

- Também em 24 faz 39 ani- 
versários a sr.º Maria Clarisse 
Alfaro dos Santos, esposa do sr. 
Carmindo Marques dos Santos, 
residentes em Alhandra. 

—Aind: em 24, completam 27 
aniversários as gêmeas sr." Adeli- 
na Marques dos Sanlos, esposa do 
sr: Abílio Marques de Almeida, e 
a mevina Rosa Marques dos San- 
tos, que são filhas e genro do sr. 
Artur Pereira dos Santos, comer- 
ciante de madeiras e Jenhas, e de 
sua esposa sr.* Emília Marques 
Dias, deste lugar. 
—Em 25, faz 79 anos a sr.* 

Beatriz dos Santos, viúva, 
—Em 26, completa 13 risonhas 

primaveras a interessante Maria 

anexis, Mede 18m. de frente e 
120 m. de fundo. 

Tratar com o gr. José Ricardo, 
em Sarrazola, ou com o proprie. 
tário Eng. Manuel Ricardo Tei= 
xeira, residente em Bragança. 

A! moile haverá o costumado 
baile das Pastorinhas.—C. 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

  

     
    

  

    
  

ses 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA | PORTO 
pela Escola Dr. Ravara À 

(Atende a toda a hora) h ] l Ç | 

Consultório : dl q dl d 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.|| ATÉ 
Telef. 38164 — LISBOA OS ANJOS 

BEBEM!... 
  

de Lourdes Ferreira Simões Maia, | 
filha do sr. Manuel Simões Maia 
e de sua esposa sr.* Maria Rosa 
Ferreira: Rodrigues. 
—E em 27, passa mais um ano 

de existência a sr.* D, Glória da 
Assunção Costa, professora apo- 
sentada, residente neste lugar,   
  

As nossas felicitações. —C,
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de lodas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, P E a 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets referir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

« Escritório Técnico de Estudos | . ç! a 
Consulte; de Construção Civil Í D 4. 4. Ob rante 3, “Zi / 'h o 4, A d 

DE 

André de Mira Corréa 

  

  

  

  

  

CONSTRUTORES DE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
Construtor civil diplomado “ut HO3 

Av. Salazar, 46 - rc - E. — Telet.23499 — AVEIRO º TELLO. CASA ABRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORBANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÓSTAIA BORRALHA - ÁGUEDA 
Orçamentos grátis TO CASA FUNDADA EM ISA 

  

  
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, conlinua ist 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com ES resultados Psi 

ds * construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Pretoti-la é tera dci ás de 
sê Í Ê || y BIA qntos Telofa. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 

ANGEJA — Telep. 91154 Residência : 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas ) E 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Via gens 
EEE ds sem ns a o Es ce cimh DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

material cerâmico e de construção, tubos de ferro || Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” Agparo Lépeo d Dnpengonda 
» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Protesto dê conairiição civil e Obras Públicas ; : edes de Esgotos — Distribuição de 4 Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Eltrata, DElilicas 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas   

Bilhetes de Avi 

HERPETOI || viaenBitiis de Arão (pressões) O | ua do Mercado, 92-29 AVEIRO 
Para as doenças do pele 

  Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

CASA MENDES   

  

  

  

  

  
  

  

        
  

  

  

dei— Alvaro Soares Mende as . , j 8 

Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA — Telef. 91163 
: Po So RU EESNaT MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Uma gota de HERPETOL e o seudesejo deco. | —— A ] p [ q , ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
ar passou. À comichão Feap uni o E RE ] / Ê BI IN dll 0S : Clfetas de tanoaria e carpintaria mecânica 

domi y rescada e ali- E bili ia 

Sed Dr avica oa eEa Mediiinianão por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Ud EA To ler na e 
imeia para todos os casos de eczema humido ou ESQUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas é em pêlo e vidros á 
.ae0, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, ET Pregos e diversos artigos de ferragens A 

A! venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) un io e canto-bompita Empresa Industrial de Tintas * 
; ombas — Moagens 

2 : ço Escritório e Fábrica R. da C é R 
Construção de Padarias mst agrícolas e de construção TELEFONE BELEM queeaira. a = LISBO a. 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA epoca ARpREAÇÕS Atente no Norte do Paio Guilherme M. Coalho 
Construtor de fornos para Padarias : É Bata fábrica produz as melhores e Ag mais baratas tintas de 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal hentai 
mais antiga da Região) 

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
fio fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, ANTONIO PARA, 

mpassoiras, taboleiros e o restante para padarias. FA , Bi Ci cl eta s 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA ia 

dão « seriedade, não temendo competidor. (449) Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo RA ds ! 
e de trasladações para qualquer parte do País. LEIGH.—1..770800 “ATLANTIC. 908800 

       
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

  

E ms Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arligos 
Agência Funerária Capela fúnebres, a preços sem competição, ; Orande baixa de preços 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, Peçam tabelas 

PENSE Ê pálidas ANS | Armando Grespo & &.* 
Funeral Tati Sapataria Confiança (E R. do Crucifixo, 116 a 124 
e odosos  .Rua Vasco ga Gama — CACIA — Telef.91197 LISBOA — Telet. 37027 

mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
abcoosoê do País —Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, BSD aid TAÇAS DESPORTIVAS 

, Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO 
| Auto-Fúnebre de Luxo com Ingares Camisas, Chapeus e boinas das Eloi marcas, t N Í C| 0 PRATAS — RELÓGIOS 

Bias Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telet. 22119 — Oficina —— 
Gara e Armazém: Travessa do Cabeço, IO a à4  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
AVEIRO. Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. Rip Conqelheiro tum. de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” Automóveis de al LOJA NOVA 
di— ANTÔNIO FRANCISCO NETO MiomÓvE ê e aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA «= Tel, 91152 

de 
rm t H . - . . Dfisinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,! António Ferreira da Costa Ratil Simões N ogueira da Silva 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 
nos e para loraçõer e extracção de liquidos de nitreiras. SERVIÇO PERMANENTE   

Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO Executam-se trabalhos para todo o Pais Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; LR de 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos ” Praça de Cacia n.º 91217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 

Falef. 23529 = VERDEMILEO = AVEIRO mena Aceilam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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